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“EM DEFESA DA VIDA ”

AUTOR: JÚNIO SANTOS

1ª MÚSICA

Um homem do povo

Sofre perseguição

É preso e humilhado

Na nossa nação

A falta de um teto

De terras pra morar

Má divisão de rendas

Doenças a matar (bis)

É o CERVANTES

Que chega pra mostrar

Que a vida é importante

Ninguém pode tirar (bis)

PANKADA
-
Boa noite, meu senhor

Boa noite minha senhora

Boa noite aos que já se acomodaram

Boa noite pros que estão chegando agora

O Centro Volante de Assessoria Teatral - CERVANTES

E a Cia Teatral Arte Viva de Santa Cruz



Acabam de chegar

Para nesse momento apresentar

Uma peça teatral aguerrida...

TODOS
-
...“Em Defesa da Vida ”!

TODOS
-
(Cantando) Passa o tempo

O tempo passa

Corre o mundo em desgraça

Tragédia!

Comédia!

Dramalhão!

E o teatro rompe o espaço

Do passado e do futuro

E no presente

É uma encenação!

Teatro não é só brincadeira

O mundo não é dramalhão

Comédia não é só gargalhada

Tragédia nem sempre é lição

É o teatro de rua

Teatro do Operário

Teatro da Vida

Teatro Panfletário

Teatro do Povo

Um Drama diário (bis)

Da tragédia!

Da Comédia!

Do Dramalhão! (bis)

JUIZ
-

Silêncio no bacanal

Quero dizer, Tribunal.

A sessão vai começar

O senhor, Euniberal

Defenderá a morte

E por ela pode lutar.

Já o senhor, Dr. Comentino

Irá defender a vida

Comece logo a se preparar

E por favor, tenha bons argumentos

Pois eu vim de muito longe

E vim montado num jumento

E não posso perder tempo

Com esse troncho julgamento

PANKADA
-
E o réu, meretrício

Continua sendo um boneco?

JUIZ

-
Você acha que é certo




Um pobre boneco eu julgar?

Pegue na platéia uma vítima

Uma figura legitima

Para esse  coitado personagem representar.

PANKADA
-
Meus senhores e senhoras

Necessitamos, nesse momento, da sua participação

Quem de vós se oferecerá como voluntário

Para representar o povo

Nessa nossa encenação?

Escutei o senhor dizer talvez?

Ou a senhora disse sim ou disse não?

Pronto, senhor Juiz, aqui está o réu (cidadã ou cidadão)

Arrocha, meretrício

É hora da defesa ou da acusação?

JUIZ

-
Esse ai é que vai ser o réu?

Muito bem, se comporte e fique aqui sem falar

Coloque a corda no pescoço

Pegue um Terço e comece a rezar

Pois se a pena de morte vencer

O povo, quer dizer, você

Vai ser o primeiro a se lascar!

PANKADA
-
Calma, senhor Juiz

Seja um pouquinho mais prático

O senhor agindo assim

Está sendo é burocrático

Pois segundo o povo diz

Nós vivemos num pais

De regime democrático.

JUIZ

-
Mas pra que ele falar se o promotor não acusou

E o advogado de defesa ainda nem defendeu?

PANKADA
-
E daí, eu tenho culpa se esse é um direito seu?

EUNEOLIBERAL-
Excelência, desculpe a minha intromissão

Mas vamos acabar logo com esse negócio de democracia

E mandar matar logo esse réu e esse Punk cagão.

JUIZ

-
Isso mesmo. Ei, psiu! Se não ficar calado




Eu assino a punição!

PANKADA
-
Mas senhor Juiz...

JUIZ


Silêncio nesse pombal

Pois agora quem está com a palavra

É o defensor da morte... Euneoliberal!

EUNEOLIBERAL
Com sua permissão, altíssimo!

JUIZ

-
tem toda, baixíssimo 

(Canta)
-
Não! Não leve a mal

Se eu quero a pena fatal

Negros, pobres e pivetes

O povo é marginal

Pra eles a cela é muito pouco

Eu quero a pena mortal!

TODOS
-
Pros meus

Pros meus!

EUNEOLIBERAL
Pena de morte!

TODOS
-
Pros seus

Pros seus!

EUNEOLIBERAL
Dias de sorte

Investimentos, poupança e capital !

( FALANDO)

Meus senhores e minhas senhoras

Começo nesse momento a defender o que meu

Lutando pela Pena-de-Morte

Pra matar todo o povo plebeu

Deixar vivo só quem pode

Matar pelo amor de Deus

E defendo essa pena com a garra

De quem quer exterminar

A raça oriunda dos negros safados da África

Que vieram pra o Brasil só pra roubar

Os Sem-Terras e os Sem-Tetos

O povo analfabeto

Que vive pra nos atrapalhar!

Esse país tem que ser dos honestos

Do nobre que tem cacau

Sei que agindo assim estou certo

E só quero pela raiz cortar o mal

Matando esse povo maldito

E fazendo do Brasil um paraíso

Pra quem tem muito capital.

Quero e exijo morte para esse povo

Que invade as terras alheias

Vou mandar prender os sindicalistas

Jogar todos na cadeia

Com essa política acredito

Que esse país bendito

Será sempre para nós uma grande ceia.

E pra tudo isso acontecer

E o povo que tem dinheiro e prestigio ser mais feliz

Vou mandar matar o marginal menor

Limpando de vez o nosso país

Quem quiser aqui viver

Vai Ter que nós obedecer

Senão matamos ou capamos o infeliz.

Nosso povo, excelência, precisa de cabresto

Para conhecer melhor o seu lugar

O Brasil é de quem pode

De quem tem dinheiro pra gastar

Lugar de pobre é no campo

De pés descalços ou tamanco

Plantando pra nos sustentar.

Sei, e tô vendo pelo semblante de todos

Que concordam com esse meu sermão

Por isso, excelência

Vamos por logo o nosso plano em ação

E   começar logo matando

E de uma vez acabando

Com esse Punk e esse réu cagão!

PUNK

-
Danou-se, o homem endoidou de vez

E fez um discurso de horror

Será que já não basta

O que sofre nesse país o pobre trabalhador.

JUIZ

-
Silêncio, nesse lamaçal!

Chegou a vez da defesa

Dr. Comentino!

COMENTINO-
Huuuum!!!

JUIZ

-
Quero ver a sua esperteza

Comece logo a falar

Pra ver essa merda terminar

Que eu já tou com perna tesa!

COMENTINO-
Com sua permissão, senhor Juiz

Antes dos argumentos vir a apresentar

Quero mostrar uma canção

Que sei que muito vai  ajudar

Na grande e necessária decisão

Que o senhor e o público presente

Terão que tomar.

JUIZ

-
Seja rápido, pode começar a cantar.

COMENTINO
Vamos lá, Pankada

Bote o povo pra dançar!

PANKADA
-
É pra já! 

TODOS
-
(cantando) O Povo morre

Morre de fome

O rico humilha

Explora o homem

Com sacanagem

Só quer vantagem

Enrolando o povo

Nessa engrenagem

E vem pacote

E mais pacote

Plano econômico

É cobra dando o bote

O negro é preso

Escravizado


O povo apanha

É humilhado

E pra mulher

Sobra o trabalho forçado (bis)

COMENTINO
Esse é o retrato desse país

Descoberto por Cabral

Explorado desde o início

Pela terrível Portugal

Vendo hoje as suas riquezas

Se transformando em pobreza

Pelo Fundo Monetário Internacional.

Aqui, os políticos, em sua grande maioria

Compram os seus mandatos

Participam de máfias, roubam o orçamento

Fazem todo tipo de sacanagem

Entre elas votam os seus próprios aumentos

Recebem grana do jogo do bicho

Deixam o povo no lixo


Cheio de dores e sofrimento

E no meio dessa babel

Da politicagem brasileira

Ainda aparece deputados

Pra no congresso  fazer besteira

Defendendo a pena de morte

Para um povo que vive por sorte

Numa eterna trincheira

Será que não basta a fome caninana

A perseguição policial

O pobre quando é preso

Sua foto é logo estampada no jornal

O coitado é logo algemado

Sem direito a defesa torturado

E chamado de marginal.

Enquanto isso, do outro lado

Corruptos vivem em liberdade

Vendendo as nossas riquezas

Sem dó e sem piedade

Tratando o povo como imbecil

E mostrando que no Brasil

Tá faltando é seriedade.

Assim eles matam no campo

Com uma reforma agrária burguesa

Assassinam os defensores do povo

Com uma enorme frieza

Matam o povo aos pouquinhos

Na unha devagarinho

Aumentando a pobreza

Pra isso já criaram até o mão branca

E o esquadrão da morte

Para matar ao povo as escondidas

Como se mata um garrote

E aquele que escapou

Foi por um puro golpe de sorte.

Por isso, meu povo, preste atenção

Nesse meu parecer

Eles defendem a pena de morte

Porque sabem que só os pobres é que vão morrer

Pois se eles já mataram a Cristo

O que está mais previsto

É matar a mim e a você.

JUIZ

-
Acabou, Dr. Comentino

A sua defesa enxerida?

COMENTINO
Vou terminar, Sr. Juiz

De uma forma aquerrida

Pois sei que todos vocês

Que escutaram as palavras que foram ditas

Serão sempre contra a pena de morte

Pois  Deus, nos deu como dote

O sagrado direito a vida.

Tenho Dito!

PANKADA
-
Falou Comentino Pró Vida

O nosso grande advogado

Falou bonito e forte

Deixou o povo arrepiado

Defendeu de forma aguerrida

O nosso Direito a vida

Viver é o nosso brado.

MÚSICA
-
Viver sem preconceitos

Com direito a estudar

Ter teto, moradia

Terras pra plantar

Justiça e segurança

Escola pra estudar

A vida é um Dom divino – ô menino!

Ninguém pode tirar (bis)

JUIZ
-

Silêncio, bando de cara de pau

Vamos a discussão continuar.

Supunhetamos, meu caro Eugeneral

Que a morte institucionalizada Nós, quer dizer o senhor

Consiga aprovar.

Como será indicado o carrasco

Aquele que vai, em nome do Estado,  ao nosso réu exterminar?

EUNEOLIBERAL
Muito simples, Sr. Juiz.

Abriremos concurso público – aberto a toda população

Aquele que matar melhor

Que tiver para o cargo mais aptidão

Será o carrasco oficial

Assassino federal

Matando em nome da nação

COMENTINO
Do jeito que tá o desemprego, vai ser grande a confusão

Filas e filas se arrastando por todo país

Aquele que já é assassino

Ficará bem mais feliz

Mas o que não tem habilidade

Vai precisar estudar com afinidade

Para ocupar um cargo público tão infeliz.

EUNEOLIBERAL
Criaremos então os Cursos profissionalizantes




De nível técnico e universitário

COMENTINO
Vamos precisar de voluntários

Para treinar o matador.

Por exemplo: Um já pode ser o senhor!

EUNEOLIBERAL
De forma alguma, o povo que ganha

Até dois salários mínimos

Já agüenta muita dor

Esses colocaremos em sacos

E servirão como alvo

Ao nosso futuro atirador.

PANKADA
-
Senhor Juiz eu também

Quero entrar nessa suponhetação.

JUIZ

-
Vá lá meta bronca, meu irmão!

PANKADA
-
Esse é um tema polêmico

E envolve toda a população

Pois se o povo é quem vai decidir

Ele tem  que saber pra onde ir

Pra tomar uma boa decisão.

COMENTINO
E senhor Juiz, a verdade é completamente diferente

Onde tem pena de morte a violência sempre aumentou

Veja o exemplo dos Estados Unidos

A imprensa já nos mostrou

Porém lá no Canadá

A violência começou a baixar

Quando a pena de morte se acabou!

PANKADA
-
Voltemos para o Brasil

E vamos pensar se ela existe ou não existe

De uma forma vil e cruel

Na chacina dos sem terras

Com trabalhadores mortos a granel

Na privatização galopante

No índice de desemprego cada vez mais alarmante

E nas promessas mentirosas

Do político demagogo e infiel?

COMENTINO
A nossa defesa tem razão

Essa discussão no Brasil não faz sentido

De morte e miséria já estamos cheios

Nesse país tão querido

Precisamos pra vida ir

E no Brasil destruir

Tanta dor a tanto alarido.

EUNEOLIBERAL
Protesto, contesto e protesto!

JUIZ

-
Por mim o senhor pode protestar

Gritar, berrar, chorar e até rir

O povo é quem vai votar

E escolher pra onde ir.

Como Pilatos, lavo as mãos

E deixo pra população

O direito de decidir.

COMENTINO
É isso mesmo, senhor Juiz

O nosso povo precisa é de vida

De terra, teto e estudo

 


Segurança, renda e comida

Bem estar, lazer e cultura

Acabar com essa vida dura

A batalha não está perdida.

PANKADA
-
Ele falou e disse (...)




E o povo:

TODOS
-
“Sem medo de ser feliz”

PANKADA
-
Tem que ficar unido e forte

E cortar o mal pela raiz

Se assim todo mundo faz

Um dia teremos justiça e paz

E mudaremos esse país!

TODOS
-
(Cantando) Direitos e deveres

É esse o penar

Andar sempre na linha

Sem poder reclamar

Votar sempre em corruptos

Canalhas e ladrão

Tem sido sempre a sina

Do povo da nação

Tenho dito

Pra morte diga não (bis)

Salário de fome

Perseguição policial

O Aqui e Agora

Na sua casa fazendo mal

E o povo dopado

Pelo o político imoral

Assina sem querer

Sua sentença final

Tenho dito

Pra morte diga não! (bis)

Cuidado companheiro

Não brinque com a sorte

Você pode assinar

Sua sentença de morte

Venha lutar pela vida

Lutar contra a violência

Saia de cima do muro

Venha acabar com essa dormência

Tenho dito

Pra morte diga não (bis)

Não! Diga não.

Pra morte diga não.

Sim! Diga sim

Pra vida meu irmão!

Tenho dito

Pra morte diga não!

TODOS
-
(falando)
E a peça terminou

Mas a luta continua

Faça como o ARTE VIVA e o CERVANTES

Assuma no meio da rua

Venha lutar por seus direitos

Saúde e educação

Emprego e salários justos

Terra e habitação

Justiça e liberdade

Vida e integridade!

Vida! Sempre vida

Vamos gritar bem forte

(Cantando) Viva!

Contra a pena de morte (bis)

Tenho dito

Pra morte diga não!

PANKADA
-
Palmas, palmas, minha gente

É hora de paz e folia

Vamos aumentar a corrente

E com ela acabar com a agonia

Aperte a mão do outro bem forte

Diga sim a vida e não a morte

É hora de vivermos

Num país de alegria.

Texto recriado a partir do original em 24 de junho de 1998, na cidade de Aracati- CE.

